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Jorge Araújo:
“o basquetebol
esqueceu-se
de queprecisava
demudarsempre”
BASQUETEBOLDo desportoà filosofia, uma
vida dedicada a compreender pessoas, equipas
e liderança.

TEXTOCECÍLIACARMO FOTOPAULOSPRANGER

F
igura incontornável do
basquetebol português,
Jorge Araújo construiu
uma carreira de quase

quatro décadas como treinador,
marcadapelaexigência,pelo in-
conformismo e porumaperma-
nente inquietação intelectual.De-

pois deabandonaracarreira téc-
nica,enveredouporumpercurso
académico pouco comum no
desporto: umdoutoramentorem
Filosofia, centrado nocomporta-
mentohumano. Entrememórias,
desilusões,aprendizagensenovas

propostas de pensamento,esta
conversa percorreo passado, o
presenteeosdesafios futurosdo

desporto, da liderança e davida
em sociedade.

Quesignificadoftemparassi

regressar aoClubeNacional
deNatação,ondeestamos acon-
versarequeé umespaçomar-
canteno:seupercurso?
Regressaraquie regressarauma
espéciede território fundacional
da minha identidade. Não é ape-
nas um espaço físico, não é ape-
nasumpavilhão ou1uma sedere-
modelada. éum lugarondeco-
meçouaformar-seaquiloqueeu
viriaa ser,não sócomo treinador,
mascomopessoa. Quandocome-
ceiafrequentaro clubetinha 13
anos.Naalturanão existiamas in-
fraestruturasquehojevemos. Não
havia pavilhõesmodernos, não
havia salasde musculação equi-
padas, não haviaesta lógica de
profissionalização. Existiam cam-

posaoar livreepiscinas.Existia
sobretudo tempo – tempo para
estar,parapraticar,para conviver.
Passavaaquidias inteiros, espe-

cialmentenas férias.O desporto
nãoeraumaatividadeorganizada
aominuto;erauma formadevi-
ver. O que nasceu aqui não foi
apenas ogostopelobasquetebol.
Foisogostopelaeducação física no
sentidomais amplo:a consciên-
ciado corpo, a relação comOSou-
tros,o sentidodepertençaauma
comunidade. odesportoeracon-
vivênciasocial,eraaprendizagem
de regras, era confronto com a
frustração e com a superação.
Quandohojeentronesteespaço e

vejo asmelhorias–aagaragem que
não existia, a salade musculação,
OS diferentespolos queoclube foi
criando para sobreviver sinto
duas coisas.Por umlado, orgulho
pelacapacidadede adaptação.
Poroutro, aconsciênciadeque as
instituições, talcomo aspessoas,
só sobrevivem se foremcapazes
de evoluir. Esteclube tem maisde
um século devida. Eu tenhoaqui
mais demeio séculode memó-
rias.Elissonão é apenas nostalgia.
é responsabilidade.Porquequan-
do regressamosaum lugaronde
começámos, somosconfrontados
com aquilo que fomos e com
aquiloem quenos tornámos.

Aolongodequasequatrodéca-
dascomo treinador,oqueomar-
coumaisprofundamente?
O que mais me marcou não foi
umavitóriaespecífica, nemum tí-
tulo,nem sequer umaderrotapar-
ticularmentedolorosa. Oqueme
marcou foiperceber, muitocedo,
queo jogo não seexplicava ape-
naspelo jogo.Nomeuprimeiro
anocomo treinador,acumulei a
funçãode jogador-treinador.Era

algo maiscomumnaquelaépoca.
E essaexperiência foidecisiva.

Porqueali sentialgoquenão esta-
vanos livros técnicos: adiferença
entre jogar e liderar,adiferença
entreexecutar e decidir,adiferen-

ça entre sentir e terdegerir oque
OSoutros sentem. Foinessemo-
mento que comecei aperceber
queo rendimento desportivoestá
profundamente ligado aocom-
portamento humano.Nãoape-
nasaocomportamentovisível
correr, lançar, defender – masao

comportamentoemocional, rela-

cional, invisível.Asmodalidades

desportivas,como tempo, foram-
-seconcentrandoquaseexclusi-
vamenteno ladooperacional:sis-
temas táticos,estatísticas,prepa-
ração física, análise devídeo.Tudo
isso é importante, naturalmente.
Mas há algo que antecede tudo
isso: aspessoas. UmJmjogadorpode
teruma técnica irrepreensívelre,
aindaassim, falharporquenaque-
le dia acordou com um estado
emocionalnegativo. Um treina-
dorpode teromelhorplanoestra-
tégico e falharporquenão soube
interpretar adinâmicaemocional
dogrupo.Gradualmente,esse fas-
cínio pelo comportamento foi
crescendo. Na alturanão tinha
aindaa linguagemfilosófica para
oexplicar, masjá tinhaa inquieta-
ção. Comecei aobservarpadrões:
momentos de sucesso queprece-
diam períodos deacomodação;
equipas tecnicamenteinferiores

quevenciampor coesão; jogado-
restalentosos que seperdiampor

incapacidadedegerir emoções.
Percebique odesportoéumlabo-
ratórioextraordinário docompor-
tamentohumano. eessadesco-
bertanuncamaismeabandonou.
Foiessaperceçãoqueo levou,
maistarde, alafastar-se dobas-
quetebol?
Não foiummomento isolado.Foi
umprocessode acumulação. O
basquetebolportuguêsviveu um

períodomuito interessante no
pós-25 deAbril. Entremeados da
décadade 701e finalda décadade
80 houve umaenergiatransfor-
madora.Criaram-seestruturas
novas, formaram-se treinadores
degrandequalidade, amodalida-
deganhouprestígio. Chegámosa
teralgo absolutamentepioneiro:
acriaçãodeuma ligaprofissional.
Naaltura,nenhumaoutramoda-
lidade tinhadado esse passocom
amesma clareza.Havia um senti-

mentode modernidade. Mas o

problema começaquandoo su-
cessodeixade servisto comoum

ponto departidaepassa a servis-
tocomoumpontodechegada.A
melhoriacontínua deixa de ser
prioridade. Instala-sea sensação
de que já se fezo suficiente. E a
realidadenuncaperdoaaestag-
nação. Eu comeceia sentirquea
modalidadeestavaaperder capa-
cidadede autocrítica. O basque-
bolelesqueceu-sedequeprecisava
de mudar sempre. As decisões
deixaramdeserorientadaspela
pergunta “o que é melhor para‹ O

basquetebol?” epassarama serin-
fluenciadas por interesses cir-
cunstanciais,muitasvezes finan-
ceiros.OepisódiodaFinal Four
em2001 foiapenas o momento
simbólicodessarutura.Critiquei
publicamente aorganização por-
que não correspondia aos pa-
drões de profissionalismoquede-
fendia.A reação foiviolenta. Não
apenasinstitucional,maspessoal.
Foiaiaíe quiepercebirque talvezjjá não
houvesse espaçoparafazer dife-
rente. Eeunão queriacontinuar

apenaspara fazermaisdo mes-
mo.Não meinteressavaacumular
anosdecarreira se não pudesse
contribuir parauma mudança
qualitativa.Oafastamentonão foi
uma fuga. Foi umadecisãocoe-
rentecomaquiloem queacredi-
tava.

Depoisdessa saída, surge
odoutoramentodemFilosofia.

“Comecei a observar
padrões. Percebi
queO Desporto
éum laboratório
extraordinário
do comportamento
humano. E essa
descoberta nunca
maismeabandonou”.

JorgeAraújo
estaprestes
a lançarumnovo
livro:Equipas
Inteligentes.
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PorquêFilosofia?

Porqueprecisavadecompreen-
deraquilo quedurantedécadas
apenas tinha intuído. Durante
muito tempo fuiumhomem de
certezas. Tinhaopiniões firmes,
posições assumidas. Isso fazia

parte domeuperfil enquanto trei-
nador.Mas há ummomento em

quepercebemosqueascertezas
são confortáveis– eperigosas.A fi-
losofiaensinou-me a fazerper-
guntas.Não fui fazerfilosofiapela
filosofia. Fui estudarcomporta-
mento. Fuiprocurarcompreen-
deroserhumanoenquanto tota-
lidade.Aciência fragmenta estu-
da liderança,motivação, trabalho
emequipacomo categorias isola-
das.A filosofia pergunta:quem é
estapessoaque lidera? Quem é
estapessoaque joga?Quem é esta
pessoaquedecide?E essamudan-
ça de foco é transformadora. Ao
longode seisanosmergulheinum
estudo profundo. Percebi que
muitasdascoisasqueobservava
empiricamente no desporto ti-
nhamexplicação numa reflexão
maisampla sobrea condição hu-
mana. O comportamentonão é
totalmentevoluntário.Muitasve-
zesacontece-nos. Somosatraves-
sadospor estados emocionais,
memórias, contextosque influen-
ciama formacomoagimos,mes-
mo semconsciênciaplenadisso.
eEissomudacompletamentea for-
ma como se treina, como selide-
ra,como seorganizaumaequipa.

Falouváriasvezesdocomporta-
mentocomoelementocentraldo
rendimento.Houve algummo-
mentoconcretoque tenha altera-
dodefinitivamente a sua forma
de treinar?
Houvevários,mas há umparticu-
larmentemarcante.Durante três
anos trabalheimuitopróximo do
meu irmão, queeraprofessorna
FaculdadedePsicologiadoPorto.
Ele fezalgoextraordinário: tirou
umanosabáticoparameacom-
panhar. Ia aos treinos, às desloca-

ções, observava-me, analisava as
minhas intervenções, aminha
postura corporal,o meutomde
VOz, asminhas reações peranteo
erro.Foi talvezoperíodo demaior

transformaçãopessoalenquanto
treinador.Eu tinhaumadificulda-
demuitoconcreta.Haviadiasem
queprecisavade transmitirener-

gia positiva à equipa, mas por
dentroestavaprofundamentene-

gativo.OucOcontrário:momentos
emque precisavade serduroe
exigente,mas emocionalmente
estava sereno. Issocriava-meum
conflito. PorqueoS jogadoresper-
cebemquandoestamosafingir. O

gruposentea incoerência. Pode
não saberexplicá-la, massente-a
Umdiadisse-lhe:“Tenho umpro-
blema. Há momentos em que
preciso deexpressar um estado
emocionalque não corresponde
aoqueestoua sentir.” Ele respon-
deu-me comuma solução inespe-
rada. Disse-me: “Não finjas.Pro-
vocaem tio estado emocionalde
que precisas.” e deu-me um
exemploquaseteatral.Seprecisas
de estar irritado, provoca fisica-
menteem tiessa irritação. Isola-te.
Cria tensão corporal. Estimula
uma reação fisiológica quedesen-
cadeie emoção verdadeira. Falou-
-me doActorStudio.Osatoresnão

fingememoções; revivemexpe-
riências que lhespermitemace-
deraestadosemocionais reais.

Aquilo foiumchoque conceptual.
Percebique o treinadortambém
é, de certa forma,um intérprete-
masnão um fingidor.Alguémoque
precisa de gerirestadosemocio.
naisautênticospara influenciaro

grupo.Esseperíodo ensinou- me

algoessencial: liderança é gestão
emocional consciente.E issonão
seaprendeapenas com sistemas
táticos.

Consideraquea formaçãode
treinadorecontinuademasiado
centradano ladooperacional?
Semdúvida. E não é apenas no

desporto. é umproblemaestrutu-
ral da formacomoorganizamos o
conhecimento. A formação de
treinadores,namaioriados casos,

soncentra seemmetodologias de
treino,análisedejogo,preparação
física,estatística, planeamento
competitivo.Tudo isso é impor-
tante, repito.Masháumadimen-
sãoquecontinuasubvalorizada:a

pessoado treinador.Otreinador é
um ser humano que influencia
outros sereshumanos. Seelenão

compreender minimamente os
mecanismosdo seuprópriocom-
portamento,dificilmenteconse-
guirácompreenderocomporta-
mento dosoutros. O mesmo se

aplica aosdirigentes. Sempre tive
dificuldadeemaceitarqueexigi-
mos formaçãointensiva a treina-
doreseatletas,masquasenenhu-
mapreparaçãoespecífica adiri-
gentes. São eles que definem
contextos, quecriam culturasor-

ganizacionais,queestabelecem
prioridades estratégicas.Agestão
desportivaou empresarialé fre-
quentementeapresentadacomo

algo técnico –números, contratos,
ylaneamento. Masnocentrode
tudoestãopessoas.easpessoas
são complexas,emocionais, con-
traditórias. Ignorarisso é reduzira
realidade.
A suacríticaaobasquetebolé
tambémuma crítica à sociedade?

Completamente. Seria redutor
pensarqueestoua falarapenasde

desporto. Odesportoré ummicro-
cosmo. ê umespelhoampliado
da sociedade.Veja-se odebate pú-
blicocontemporâneo. Assistiade-
batespolíticosemdécadasante-
riores que eramexercícios deele-

vação intelectual, independente-
mentedasdivergências ideológi-
cas. Haviadensidadeargumenta-
tiva,haviarespeitopelocontradi-
tório,haviaprofundidade. Hoje,
muitasvezes, odebate transfor-
ma-se em espetáculo superficial.
Simplificaçãoextrema. Polariza-

ção. Reações emocionais rápidas.
Istonão é exclusivododesporto. ê
um fenómenocultural.Vivemos
numasociedade acelerada, orien-
tada para resultados imediatos. A
reflexãoprofunda é muitasvezes
substituídaporopinião instantâ-
nea.Adúvida é confundidacom
fraqueza.A certeza é apresentada
como força. Mas a filosofiaensina

precisamenteocontrário:duvidar
é sinalde inteligência. Questionar
é sinal de maturidade. Quando
digo queo basquetebol perdeu
umaoportunidade histórica, es-
toutambémadizerque asorgani-
zações desportivas, políticas ou

empresariais – falham quando
deixamde se interrogar.
olivroViveraaVida surge
comoconsequênciadireta
dessareflexão?

Sim. ViveraVidanão é umma-
nualdeliderança.Nãoé um livro
técnico. ê umatentativade orga-
nizar pensamento em tornode
umaideiasimples eexigente: to-
dosvivemosemequipa.Desde o
momento emque nascemos, in-

teragimoscomoutros.Família, es-

cola, trabalho, clubes, sociedade.
Em todosessescontextosexiste
umconjunto de pessoas que in-

teragemaoserviço deobjetivos
comuns ouquedeveriam serco-
muns.Oproblema surgequando
OSobjetivos deixamde serverda-
deiramentepartilhados. Quando
cadaelementopassaadefender
interesses individuais acimado
coletivo. Umaequipa não é ape-
nas umconjunto de talentos. ê
umarede de influênciasmútuas.
eaqui regressa a ideiacentral: o
comportamento acontece-nos.
Muitas vezes reagimos semplena
consciênciadosmecanismos que
nosmovem. InfluenciamosOSou-
tros semperceber.Somos influen-
ciados sem admitir.Viver avida,
nessesentido, é vivercomcons-
ciência dessadinâmica. ê tentar
reduziradistânciaentre intenção
e impacto.
Eo seupróximolivro, Equipas In-

teligentes, vemaprofundaressa
ideia?
Exatamente. Seoprimeiro livro
colocao foconapessoa,o segun-
docolocao focona interação.O
que é uma equipa inteligente?
Não é apenasuma equipa com
pessoas inteligentes.Ế umaequi-
paqueaprende aserequipa. In-
teligência coletiva não é soma
aritméticade inteligências indi-

viduais.ê qualidadede interação.
Umaequipa inteligenteéaquela
que: sabedefinirobjetivosverda-
deiramente comuns, aceita o
conflitocomoparte do processo;
praticaaescuta ativa;desenvolve

confiançabaseadaemcoerência;
aprendecomo errosemprocurar
culpados imediatos. O grande
desafio é este: ensinar equipasa
refletir sobre si próprias.Nodes-

porto, nas empresas, napolítica,
falamosmuitode estratégiaex-
terna. Pouco falamosde estraté-

giainterna- da formacomo co-
municamos,como decidimos,
como lidamoscomdivergências.
Umaequipaque não refleteso-
bre a suaprópriadinâmicaestá
condenada à repetição de pa-
drões.

Depoisde tudooque viveu
como treinador,comoacadémi-
co,como autor –sente-semais
treinadoroumaisfilósofo?
Sinto-mealguém quecontinuaaa

aprender.A filosofianão substi-
tuiuo treinador.Ajudou-o acom-

preender-semelhor.O treinador
deuà filosofiaexemplos concre-
tos. Nunca deixei de observar

equipas.Apenas mudeio lugar a

partirdo qualas observo. Sean-
tes estavanobanco,agoraestou
nareflexão. Masoobjeto deestu-
do éomesmo: pessoas que inter-

agem.Talvez hoje tenha menos
certezasemaisperguntas.Eisso,
curiosamente, dá-me mais tran-

quilidade. Porquecompreendi
que avida- talcomoo jogo não
secontrola totalmente. Interpre-
ta-se.Aprende-se. Ajusta-se. e
isso,no fundo, é viveravida.
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